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MISSÃO CUMPRIDA 


Y EGRESSO 
a, do Brasil 


Ç na con- 
Na vicção 

plena de 
que a visita do Chefe 
do Estado será um 
acontecimentos histó- 


Logo que deu entrada no Palácio de Belém, no 
regresso do sua triunfal viagem co Brasil, o senhor 
Presidente da República Portuguesa dirigiu à Nação, 
pelos microfones da Emissora Nacional, a expressiva 
mensagem que nos honramos de tronscrever na 
integra. No seu habitual aticismo, o senhor General 
Craveiro Lopes dá eloquente e autorizado teste- 
munho do significado e altura da sua magnífica 
jornada por terras irmãs de Santa Cruz 


rico de incalculáveis benefícios para as duas nações irmãs. 


Na verdade, tal como sucedeu durante as visitas dos dois 
presidentes a Portugol, em que toda a Nação oclamou vibran- 
temente o Brasil, assim também o povo brasileiro se ergueu 
unânime para homenagear a velha nação que é pútria da sua 
pátria, E fê-lo com caloroso entusiasmo e sem reservas. 


Excedendo tudo quanto 
os Brasileiros manifestaram com 
exuberância a sua amizade 
fraternal e o desejo de que a 
comunidade à qual pertencem 
se torne cada vez mais viva e 
forte, seja nas relações entre 
os duas noções e pelo que 
respeita aos estatutos dos seus 
nacionais, seja na larga pro- 
jecção internacionol que de 
justiça lhe compete. 

Estes sentimentos acham- 
-se bem radicados em todas 
os camadas da sociedade bro- 


Continua na página 9 


se poderia esperor de melhor, 


/ MA 'vez”mais, o salão 
| de festas da Acção 
Cultural das Fábri- 

À cas Aleluia serviu 

de ambiente a um 
acontecimento artístico de en- 
vergadura. Começa a ser uma 
tradição da mais pura cepa ovei- 
rense q utilização daquela sala 


— O menino acha dificil a pergunta? 
— 4 até muito fácil. Difícil é a... vesposta... 


SEMANA de- 
corrente mos- 
trou-se por 
- * aqui em ale- 
grias cálidas de um sol 


exuberante, de que muitos andavam saudosos; e, 
em coincidência, há júbilos pelas marinhas de fazer 
sal, vaticínios pelos campos de pão, preocupações 
dos estudantes em exames... — os primeiros a pe- 
direm mais sol, os segundos a ansiarem por chava 
e os escolares, finalmente, a implorarem aos céus, 
do fundo dos seas receios, que passe breve e sem 
danos a pavorosa tempestade canicalar... Para 
alívio de todos os suores, temos o mar bem perto, 
por agora calmo e ele mesmo a repousar na 
«Maré Baixa» — oportunamente Íixado, como se 
vê na gravura, pela-objectiva de João Salgueiro. 


À tão famosa POLYPHONIA 


para as manifestações musicais 
em Aveiro. 

Nobre e generosamente, os 
irmãos Aleluia abrem as suas 
portas, convidam, recebem, têm 
mil incômodos — ainda que pe- 
quenos e gostosos — fatalmente 
necessários para bem acolherem 
os seus convidados, que são 
geralmente os executantes e os 
ouvintes, tudo isto forjado no 
mais arreigado e firme propósito 
de, proporcionando ora uma 
palestra, ora uma conferêncio, 
olgumgs vezes um serão teatral 
e outras uma noite de boa mú- 
sica, servirem a cidade. 

Quem me dera ser capaz 
de, daqui, da humilde posição 
que em tudo ocupo, saber ex- 
primir a sincera e indizível gra- 
tidão de que são generosos e 
cada vez maiores credores os 
irmãos Aleluia, 


x 


Na noite de sexta-feira pos- 
soda, dia 21, tivemos ali o Coral 
«Polyphonia» — o mais cote- 
gorizado agrupamento artístico 
português. Compõem-no esco- 
Ihidos vozes de profissionais e 
amadores, seleccionados sob 
um apertado: estalão pelo seu 
Contor-mor, Mário de Sampoyo 
Ribeiro, também fundador e di- 
rector do grupo. 

A «Polyphonia» actua como 
se fora um órgão, um desses 
instrumentos | prodigiosamente 
ricos em timbre, extensão e 
precisão mecânica, Todavia, so- 
bre o órgão tem o grupo a 
vantagem da consciência arlís- 
tica com que age cado uma 
das teclas, registos e pedois; 
tal consciência rião obsta a que 
cada elemento tenha por norma 
inflexível a sua condição de 
tubo de órgão e a sua perfeita 
integração no conjunto. Soben- 
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do todos música e tendo à 
frente a sua «parte» — talvez até 
acompanhada de um esquema 
da partitura, se não mesmo da 
portitura — parecerá ser trela- 
tivamente fácil» atingir o nível 
que revelaram, como ouvi dizer 
num dos intervolos. Não há 
dúvida de que o «relativomente» 
está ali a salvar, a pôr em re- 
ticência o «fácil». Nunca é fá- 
cil o que é arlístico! Nem difi- 
cil, tão-pouco! E' raro e não é 
para todos—simplesmente... 
Não se deduza doqui que 
também eu julgo que, soben- 
do-se Música e tendo-se escola 
de canto, se agrupam os inspi- 
rados indivíduos e dali soi, 
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Couscuo 

maior os- 

sombro e 

indigna- 

ção, em 

todo o mundo infelectuol, a 
condenoção à morte, pelo tri- 
bunol supremo de Budopeste, 
dos esertores húngoros Josef 
Goli e Gyula Obersovsky; tanto 
mois — acentuo-se — que é qa 
primeira vez no história judicial 
da Hungria que tais condeno- 
ções (um e três anos de prisão), 
pronunciados na instância inte- 
rior, são ogravodos pora o pena 
copitol. E friso-se o facto dos 
dois condenados não serem 
culpodos senão deste delito de 
opinião: ambos terem redigido, 
durante a revolta de Novembro 
último, o jornal «A Verdade » 
e, logo opós a, intervenção so- 
viética, um outro quotidiano, 
«Estamos Vivos», aconselhondo, 
em ortigos de polpitante fervor 
patriótico, a resistência passiva 
e deplorondo os deportações. 
Pugnarom simplesmente pela 
libertoção da suo marltirizada e 
escrovizado pátria. 

O jovem dromoturgo Josef 
Goli, conceituado nos meios 
húngaros de Paris como outor 
de talento, batero-se herdica- 
mente, durante a insurrsição, na 
primeira fila dos borricados. 
Chamavam-lhe «Anjo da Re- 
volução». O jornalista Ober- 
sovsky, antigo militante do par- 
tido comunisto, era outor de 
numerosos artigos animados 
pelo mesmo idealismo que ins- 
pirovo o seu compatriota, 

Entretanto, esboça-se nos 
poíses ocidentais, a par duma 
onda de protesto, um movi- 
mento tendente a solicilor oo 
Governo húngaro q suspensão 
do pena. 

O Presidente da Fedeibção 
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Uma só 


Ol verdadeiramente 


opoteótica a re- 

cepção dispensa- 

da pelo povo 

lisboeta ao Ge- 

neral Craveiro Lo- 
pes, no regresso do sua triuntol 
e vitoriosa vista a terras de 
Santa Cruz. 

A população da capitol 
acorreu em massa a soudor q 
Supremo Magistrado da Naçã 
testemunho sincero e eloque 
do sentimento público dos 
tugueses que acompanharam 
de perto as manilestações gi- 
gontescas de que dio! toi 
oivo no pessoa ilustre hete 
do Estado. 

Não podia ser mais útil ao 
fortalecimento da unidade luso- 
-brasileira a jornada memorável 
que acaba de ter o seu epilo- 
go na magestosa e secular 


ma afirmação ine- 
peronte o Mundo 
, da força inquebron- 
que une os dois povos 
ticos. 

Perdurará por longo tempo, 
pensamento das duas nar 
ões irmãs, a viagem gloriosa 
do Chete do Estado, que rear 
cendeu ainda mais a fraterna 
amizade entre o Brasil e Por- 
tugal, ogora numa chama ainda 
mais vivo, mais ardente. E, 


fogugiro, reapimodo de 
e e de 
c as antes quentes, 


que inundorá de benéfica luz 
os destinos das gentes lusíodas, 
numa calorosa demonstração 
de mútua unidade e confiança, 
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PAGINA 2 


Escrevo para ti... 


NS fitam o céu, como que a quererem pene- 
trá-lo; outros atravessam o tempo, desvai- 


-«.. NA PISTA 


DA VERDADE 


rados e confiando só em si; outros meditam 
nos bocados de terra que calcam; outros esfor- 
cam-se por não reparar no que os cerca; outros vivem os pequenos «nadas» e neles encon- 
tram «muito » — enfim, um cruzamento variado de íntimos e cérebros, de pensamentos profundos 


e de superficialidades. 


Para este, o silêncio fala; para aquele, o grito é mudo; e, para outros, a natureza representa 
quadros vivos de maravilhosos mistérios! : 
«... todos têm uma cara — uns olhos, uma boca, um nariz, uns ouvidos — e todos são di- 


ferentes!!! » 


Lá vão aqueles na sua vertiginosa corrida da ambição; lá se cruzam os outros— os pacíficos 
e humildes; lá atravessam os caminhos os loucos pelo desconhecido; lá avançam os confiantes 
e generosos; lá se ouvem os revoltados e os ignorantes; lá passam, nessa mesma estrada da vida, 
os diabólicos e maldizentes; lá se mustram os indecisos e os indiferentes! 

... e, no entanto, a LIÇÃO fura a mesma para todos! 


«.. na pista da VERDADE! 


Uns vão porque já a amam; outros vão no seu alcance porque querem destruí-la; outros 
aproximam-se porque querem conhecê-la; ainda outros mostram revolta porque querem dizer 
que a detestam; mas, no fundo, bem no fundo, desejarism amá-la. 

E surgem os conflitos íntimos, as discussões acaloradas, tremendas dúvidas, fortes pan- 
cadas, insatisfação, confusas conjecturas, um desnortear aflitivo, Mas, sem darem por tal, essas 
almas «arredadas» lançam-se, a maioria das vezes, numa louca corrida que mais não é do que 
o desejo louco de alcançar essa pista da VERDADE. 


* 


É uma sede que não entendem. E se encontram pela frente o quer que toque o realismo e 
que grite uma razão, eles sentem, reagem e põem em discussão o pensamento com a consciên- 


cia. Quase sempre resulta: 


... & revolta dos que vivem demasiadamente arreigados ao erro, mas também a boa-von- 


E, U quero ser feliz |.. 


Eu quero ser teliz 

Meu DEUS, 

Ser às outras igual, 

Acreditar nos Céus 

Sem viver de ilusões, 

Ver o Bem; ver o Mal 

Como umo poisagem banal 

E não ter ambições |... 

Não ver o que olhos não vêem... 
Não ouvir o que a boca não diz... 
Ser inconstante, 

Crente, 

Ignorante!... 

Senhor, 

Eu quero ser feliz... 


Quero viver a vida 

Sem viver |... 

Quero sentir a vida 

Sem sentir... 

Quero das borboletas esses voos 
Inconstantes, gentis |.. 

Quero amar sem amor... 
Quero sorrir sem sorrir... 
Senhor, 

Eu quero ser feliz |... 


Não quero ser ingrala 
P'ra contigo 

E sentir-me ogrodecida | 
Deste-me a vida 

Senhor, és meu Amigo, 
Não quero ser ingrato! 


Mas sinto que me iludo [.. 


Meu DEUS, 

Por que me deste um coração 
Tão cheio de ambição ? 
Deste-me tudo 

E o tudo não me bosta !... 
Já minh'alma desvosta 
Fremente, omargurada, 
Do ânsia novos ais |... 
Senhor, não me dês nado, 
Deste:me tanto |... 

«e, no entanto, 

Senhor, 

Eu quero mois... 


Cadeira de barbeiro 


vende-se uma, toda em ferro. 


Trata Elisiário da Maia, 
Cais dos Botirões, 7 — AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
E ROM IE: CT OS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


Súplica 


1 YWavia Amélia Esteves Peveiva —! 


tade e sincero desejo daqueles que não tinham pensado 
ainda e a mudança dos outros que reflectiram e CRERAM. 

«.. e eles seguem todos... na pista da VERDADE! 

Sim, seguem! Nem revoltas, nem grandes intelec- 
tualidades lhes dão a paz, a estabilidade de um caminho 
calmo. Nada disso SÓ, os ensina a ACEITAR e CUM- 
PREENDER, nada do que possam considerar a «melhor 
parte», nada disso os ensina a VIVER a CRUZ, esse 
todo de LUTA, DOR e ALEGRIA, que, no fundo, quase 
significa «amassar o caminho com o próprio sangue ». 


* 


«««na pista da VERDADE! 
«+. A LIÇÃO fora a mesma para todos! 


* 


Vem o conflito entre o «amor próprio», o «respeito 
Humano»>e o «orgulho», Horrível combate! 

Quando, porém, o grito da VERDADE toca a ferida 
que os amargura e de que querem libertar-se, eles es- 
forçam-se ainda pela revolta, mas... no íntimo sentem 
como que um «amargo-doce>, uma espécie de dor que 
soube bem, 

E porquê? Porque neles a VERDADE chocou e 
logo ficou o alívio, o benefício do «encontrão» que sigo 
fez acordar. 

«+. na pista da VERDADE os homens seguem! Até 
mesmo quando afirmam detestar! A sua dureza, aquilo 
que pretendem mostrar como personalidade grave e 
firme, não é mais do que um orgulho poderoso de que 
não conseguiram ainda libertar-se e que, sem se terem 
apercebido, é, ao mesmo tempo, uma fome que não que- 
rem compreender. 

+ hi % 

Todos esses desejariam, certamente, navegar no 
tal «mar de rosas» e sustentar na palma da mão O 
mundo... Quereriam, talvez, «sentir sem sentir 

viver sem viver»... 


Mas, ao menos, que do fundo da alma deixem sair 
ip sinceridade como a que se encontra nos versos ao 
ludo, 


«.« Se todos se preocupassem em colocar, no mesmo 
nível das pistas da Ciência, da Arte e das Letras, a ne- 
cessidade do espírito e a hombridade de se mostrarem 
CRISTÃOS. os homens não andariam «à toa»... na 
pista da VERDADE e o mundo não estremeceria assim 
em constante turbilhão de lutas, 


«O HOMEM NÃO É UM SER COMPLETO SEM 
A PARTE ESPIRITUAL » 


Sejamos sinceros e reconheçamos: 


«... deste-me tanto 
«e, no entanto, 
Senhor, 

Eu quero mais! 


Até breve, querendo Deus. 
Maria Norberta 


ie Litoral — 29:6:57 


Com vista à Comissão 
Municipal de Trânsito 


«l...l embora já tenha sido 
publicada neste jornal a útil su- 
gestão de se resguardar O pas- 
seio, no ângulo da Sapataria 
Migueis, com um cadeado, à se- 
melhança do que se vê noutras 
terras em todos os locais em que 
o descuido dos peões é perigosis- 
simo, parece-me oportuno voltar 
a insistir pela execução dessa 
medida que, não sendo nem muito 
dispendiosa,nem inestética, pode 
salvar vidas, naquele ponto da 
cidade de grande tráfego, onde 
os veículos motorizados fazem 
a curva normalmente a rasar O 
referido ângulo, 

Também me parece que se 
deve proibir o estacionamento de 
peões no referido local. E fre- 
quente verem-se ali pessoas a 
conversar, como se estivessem 
em suas casas, dificultando a 
normal circulação de peões! ..pr. 


Assinante n.º 1-669 


Péssima propaganda 


«1... Em conformidade com o 
preceituado no Dec. n.º 34.154, 
de 24 de Novembro de 1944, todas 
as edições de carácter turístico 
— inclusive os bilhetes postais — 
devem ser submetidos ao visto 
prévio do Secretariado Nacional 
da Informação, Cultura Popular e 
Turismo. 

Medida acertadíssima, já que, 
por esse país fora, se viam fre- 
quentemente edições de toda a 
ordem que, em vez de exaltarem, 
diminuiam confrangedoramente os 
valores puisagísticos, artísticos e 
étnicos das lucalidades que pre- 
tendiam propagandear, 

Foi-nos mostrada, há poucos 
dias, uma colecção de postais co- 
loridos editados por uma casa de 
Aveiro, que focavam vários exte- 
riores da região aveirense; einfor- 
maram-nos de que o SNI lhes 
recusara o indispensável visto, por 
julgar inferior a colecção apresen- 
tada. Vimos os postais e, com 
excepção de um ou dois, pareceu- 
-nos perfeitamente justificável tal 
recusa. 

Mas, por outro lado, vimos tam- 
bémãvenda, emvários pontos da ci- 
dade —a preços muito inferiores, 
possivelmente, aos do respectivo 
custo — postais editados pela Co- 
missão;Municipal de Turismo, mui- 
to inferiores (no cololorido, na 
escolha do assunto, na técnica da 
fotografia, na relatividade de tons) 
aos da aludida casa comercial. 
Acresce que nestes postais se es- 
creveram legendas em português 
e francês, perfeitamente ridículas 
na tradução estrangeira: «Parc de 
L'Infant Pierre» (Parque do Infante 
D. Pedro); «Canul de Saint Roch» 
(Canal de 5. Roque); «Plage de la 
Côte Neuve» ( Praia da Costa No- 
va); e o n.º30 da colecção ostenta, 
duplicada, a legenda Canal Cen- 
tral, estando nós a ver que, embora 
perfeitamente iguais, uma delas é 
para portugueses ea outra... para 
franceses,.. Falta saber se a estes 
se destina a primeira ou... a se- 
gunda,, |...|* 

Assinante n.º 1-710 


N. da R. — Perdoe-nos o nosso 
prezado correspondente que omita- 
mos tudo o resto da sua critica 
sobre o disporidade focada na 
carta que nos endereçou. 

Cremos bastar que daqui procla- 
memos a necessidode de retirar 
imediatamente do circulação os ver- 


Faça toda a sua publici- 
dade por intermédio da 
RADIARTE 
A Agência de Publicidade de Avelro 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz ROSAKI — é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 


gonhosos postais editados pelo Tu- 
rismo local, Estamos certos de que, 
o bem da repuloção de Aveiro, sere- 
mos imediatamente atendidos. 


Os menores jogam a dinheiro! 


«/...) Em pleno passeio do 
Largo de Apresentução, na fre- 
guesia da Vera-Cruz, junta-se 
um mogote de rapazinhos para 
jogar as cartas a dinheiro. 

Tratanvo-se de menores, não 
haveria possibilidade de fazer 
vigiar o local pela Polícia, de 
maneira a evitar-se o espectáculo 
pouco dignificante quealiocorre 
diáriamente ? 

Assinante n,º 1-205 


— “Dinício 


Fixe V. Exa este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos —— 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas pura Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) Telef. 919 


AVEIRO — 


Quinta em. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6—AVEIRO 


do di 
Pordeu-s0 4º Pass de qua 


ras, próximo da 


-Frábrica Lacticínios de Avei:. 


ro, um embrulho contendo 
uns panos de renda. Gratifi-, 
ca-se quem deles fizer entrega 
nesta Redacção, ao n.º 30. 


Brinco 


Perdeu-se, c/ pedra lilás, 
desde o mercado de Manuel 
Firmino ao de José Estêvão, 

Gratifica-se. 


MINISTÉRIO DA “ECONOMIA 
Direcção-Geral dos Gombustíveis 


EDITAL 


Artur Mesquita, enge- 
nheiro-chefe da Delegação 
no Porto du Direcção-Geral 
dos Combustíveis. 


FAZ SABER QUE: Luis 
Fraco Machado requereu li- 
cença para instalar um de- 
pósito subterrâneo para gasó- 
leo, com cerca de 2.000 litros 
de capacidade, incluído na 
5.* classe, com os inconve- 
nientes de perigo de incên- 
dio, sito na Avenida Araújo 
e Silva, n.º 75/77, fregue- 
sia de Glória, concelho e dis- 
trito de Aveiro, 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas 
ou Tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação deste edital, 
podem as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações, 
por escrito, contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, Rua 
do Padre Cruz, 62, no Porto. 

Porto, 19 de Junho de 1957 


O engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


UANDO o espectador nacio- 
nol entra ao ocaso numa 
sola de cinema a probabi- 
lidade máxima é a de que 
vei assistir a um filme norte- 

-americano. Desse máximo a tal pro- 
babilidade virá assumindo volores su- 
cessivomente decrescentes pora os 
cinemas italiano, francês e britânico. 

Doqui se poderia concluir que em 
Portugal há quatro cinematogrofias 
bastante bam conhecidas — na rea- 
lidode, há apenas três: a norte- 
“americana, excessivamente bem; e a 
italiano e britânica relativamente bem. 
Mnis relativamente a italiano que a 
inglesa porquanto nos fozem defeito 
olguns filmes de Visconti, (Terra 
Tremo e Ossesione), Rosselini ( Ger- 
mania, ano zero, Il Mirocolo, La 
Moacchina Amazzoco!tivi e Lo voce 
Umona), De Sica (| Bambini ci 
gunrdano e Seiuscia ), Lattuada (La 
Lupo), De Santis (Riso Amaro e 
Cacia Trogico), Lizzoni (Achtung, 
Banditil! e Cronoche di Poveri 
Amonti), Fellini (Lo Seico Bionco 


Simone Signoret, principal intirprete do 
filme « Aquela Loira”, de Jackes Becker 


e | Vitteloni) e Zampa (Anni D'ffi- 
cili), entre outros que não vimos e 
porecem ser fundamentois para uma 
compreensão em profundidode do fe- 
nómeno cinemotogrófico transalpino. 
Quarito ao cinema francês e apesar 
do número relativamente elevado de 
peliculas francesas que chegam cos 
nossos écrans, o nosso desco! h ci- 
mento é desagradávelmente grande. 
E isto porquanto os nossos distribui 
dores partindo do princípio (que cer- 
tas vezes se revela excelente) de que 
o públco é uma besto têm garal- 
mente o cuidadoso cuidado de só por 
lá escolherem o que há de pior. Ou- 
tros vezes (hélas, bem poucas...), tal- 
vez por distracção, trazem-nos uma 
autêntica preciosidade. Mesmo assim 
ainda às vezes acontecem coisas es- 
tranhos e a gente fica é mesmo sem 
ver as fitas... 


À par destes paises privilegiados 
outros há donde nos vem uma fita 
nos anos bisextos e outros ninda don- 
de nos não chego mesmo fita nenhu- 
míssimo por mais bisexto que seja o 
ano. Ocupam estes lugares tristes o 
Japão (que, no entonto, é, dep: is da 
ndia, o maior produlor mundial), a 
Alemonha, o Rússia, a Dinamarca, a 
Suécia e o Hungria. E isto, apesar 
da todos estes palses ferem uma pro- 
dução de certo nível artístico que o 
espectador nocionol só lucraria 
conhecer mais milidomente. Não 
tenho o minimo receio de ofirmar 
que o Conde de St-inbroken acharia 
este estodo de coisos «gráve,.. 
êqsessivemente gróve...» R 


Dentre estos cinematogrofins, a 
que já chnmámos exóticas, de tão 
raro com elas podermos estabelecer 
contacto, aquela que, vamos ló, ain- 
da vai por oi dando sinol de siéa 
cinemotegrafia sueco. Mesmo ossim, 
nestes últimos doze anos só conse- 
guimos dar fé de justamente catorze 
fitos suecos. O que dá a média 
irrisória de 1,167 filmes por ano num 
país que importa anunlmente dois 
bons centos de filmes de fundo. Ve- 
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jamos como se repartiam essas ca- 
torza peliculos: 1 — Seis eram co- 
médias com Niels Poppe (A Sintonia 
Azul, Actor e Voanbundo, Não 
percas a coragem, O Prof. Stenson, 
Perdido nas nuvens e E" preciso ter 
Azor); este último, que foi dirigido 
pelo próprio Poppe, chamava-se no 
original, Pengor (Dinheiro) e intro- 
duzio no burlesco uma imprevista 
crueza: meio morto de fome, Poppe 
era contratado por um banco para 
queimar notas retiradas da circula- 
ção... O seu filme recordou Buster 
Keaton e, principalmente, Chaplin, 
embora como justamente observa 
Bengt Idestam-Almquist (em Drommo 
e Rinascito del cinema Suedese) 
Poppe não possua aquele fundo de 
ressonância humana, pleng de sen- 
timento, que é o de Chaplin. 


2 — Deis outros filmes eram in- 
terprelados por Ingrid Bergman: 
Noite de Tentação, dirigido por Pen 
Lindberg (do quol não há certamente 
mal que nãe possa dizer-se) e Sedu- 
ção, dirigido pelo veterano Gustaf 
Molander, história de um intelectua- 
lismo cómico onde uma doutora em 
filosofia, que se ocreditavo frígido, 
acaba por apaixonar-se violentamen- 
te por um artista de circo. 


3 — Passando em claro uma Miss 
Swing qualquer, que passou no 
Aveirense talvez oirda antes da guer- 
ro, os restontes filmes pertencem to- 
dos a Alf Sjúberg, se exceptuarmos 
Ela só donçou num Verão, que, se- 
gundo oiço, o Cine Clube de Áveiro 
exibirá próximamente. 


Isto revem a dizer que os nossos 
filmómanos desconhecem totalmente 
as obras de Ingmar Bergman, entan- 
to considerado como um dos mais 
originais cineastas modernos, de Arne 
Suckedorf, que a crítica inglesa, fron- 
cesa e italiana considera um magni- 
fico documentaristo, bem como os 
de Hasse Ekmon, Gústa Werner, 
Hombss Fouiaen) SALE MOBOS; 
Wiueidaménio criadas pólos caísics 
da especialidade. 


Acrescentemos, a título de infor- 
mação, que aSuécio dispunha em/1952 
de 14 casos produtoras, dos quais as 
mais importantes eram a Svensk- 
-Filmindustri, a Svenska Nordisk To- 
nefilme, a Sandrew-Aleljésmma e a 
Europa Filme. A predução anuol 
média é de 30 filmes. Existem cerca 
de 2600 cinemas (seis vezes mais do 
que em Portugal) e o cidadão sueco 
vai, em média, 36 vezes no ano oo 
cinema (am 1950, segundo o |. N. E. 
o lisboeta foi 9 vezes ao cinema e o 
provinciano apenas 2,5). 


AIF Sjúberg nasceu a 21 de Ju- 
nho de 1903 em Estocolmo, onde frer 
quentou a Reol Acodemia de Arte 
Dramática até oos vinte e dois anos. 
Tendo concluido o seu curso dedi- 
cou-se ao teatro primeiro como 
octor e posteriormente como enceno- 
dor. Worizelius, em El cine sueco 
en lo Actuolidod, e Rune Walden- 
kronz, em Le Cinéma Suédois (dois 
voluminhos que devo à amabilidade 
do Svenska Institutet fôr Kullurellt 
Utbyte med Utlandet, ou seja, o Ins= 
tituto Sueco para Intercâmbio Cultu- 
rol com o Estrangeiro) consideram 
Sjôberg um dos principnis responsá- 
veis pelo renascimento do cinema 
sueco nos anos de 40 a seguir a uma 
crise que durou desde o apareci- 
mento do som. Esse renascimento 
dever-se-ia ao abandono de temas li- 
lerários ou teatrais ou ainda de comé- 
dios burlescos perf-itamente vezias 
de todo a originalitade, acomponha- 
do de um retorno aos assuntos esve- 
cificamente suecos que haviom feito 
a grandeza dos filmes de Stiller e 
Sjústrom no tempo do cinema silen- 
cioso. Wortzelius choma a este mo- 
vimento de neo-nocionolismo o que 
nos fez recordar Gramesi quondo este 
ofirma que uma obra de arte o será 
tanto mais quanto pelo seu conteú- 
dismo moral, cultural cu sentimento! 
oderir à moralidade, à cultura ou 
dos sentimentos nacionais, não toma- 
dos como algo sestótico mas como 
uma octividade em conlínuo desen- 
volvimento. 


A estrada que conduz ao céu 
[Himlaspelet, 1942) foi, cremos, o 


primeiro filme de Alf Sjúberg a ser 
exibido em Portugal. Talvez seja, 
ainda hoja, o sua principal película 
e é certamente uma das obras-primas 
da cinematografia mundial, Inexpli- 
câvelmente, o filme foi interdito en- 
tre nós há três ou quatro anos, quan- 
do a sua prejscção já só interessaria, 
portanto, aos cine-clubes. Segundo 
parece, à casa distribuidora, possivel- 
mente com falta de asprço nos seus 
cofres, tomou a infeliz resolução de 
destruí-lo. Do empobrecimento que 


ponto de vista artistico, a maioria 
deles era openas regular. O filme 
« modernista » sueco foi amplamen- 
te benvindo pois contrastava tor- 
temente com o periódico «realismo 
de pataco» dos filmes «problemas, 

Revisto à distância de doze anos 
Tortura parmanece um filme impor- 
tante. Cartas cenas são espantosa- 
mente bem logradas: recordo, em 
particular, o inferregotório na aula 
de lotim enquanto a chuva escorre 
nas vidraças, o exome (meu Deus, 


AM Siaheng— 


e o Cinema Sueco em Portugal 


—— por . de Medeiros Lettenccurt 


doi resultou para o nosso património 
artístico ninguém parece preocupar-se 
excessivamente. 


Himlospelet foi escrito por Rune 
Lindstrôm, Doutor em teologia pela 
Universidade de Upsalo, que também 
interpretou o protagonista. À acção 
situovo-se em pleno séc. XVII e foi 
filmada na Dolecarlia, província da 
Suécia Central na fronteira com a 
Noruega. Durante uma epidemia de 
peste uma rapariga é condenada à 
fogueira por um tribunal religioso sob 
a ocusoção de que, estando possessa 
do demónio, era o responsável pela 
epidemia. Mats, o noivo, parte, en- 
tão, em procura do caminho de Deus 
a quem vai pedir reparação desta 
injustiça. 


O filme estava repossado de uma 
ingenuidade premeditada (a do cân- 
dido Mats): a estrada que conduzia 
oo céu atravessava prados e florestas, 
Cristo era um senhor de aspecto 
bendoso, com uma barbicha bronco, 
de lunetos e sobrecasaca; Jeremias e 
Jonas, que eram camponeses como 
Mats, discutiam o tempo e S. Pedro 
guiova um carrinho de covalos, a 
Virgem Moria, acompanhado de 5. 
José, encontrava Mats num cimo ge- 
lado e conduzia-o a Belém... Uma 
luz e tranho, plena de uma poesia 
que era já sobrenoturol, banheva 
todo o filme emprestondo-lhe uma 
atmosfera de corrosiva religiosidade. 
O fantástico lozia-se lírico neste filme 
extraordinário. 


Um ano anterior é Regresso de 
Bobilónia (Hem fran Babylon, 1941) 
cuja estreia supomos ter-se efectua- 
do, no entanto, posteriormente a 
A Estrada que conduz oo Céu. À 
intriga do filme repousava sobre o 
seniimento de nostalgia pelo solo pá- 
trio experimentada por indivíduo que, 
na sequência dos sentimentos que 
nada têm pora o coso, havia mudado 
de identidade. Ora, a construção 
deste tema ambicioso era manifasta- 
mente mediocre e todo o tempo so- 
fremos uma penoso s :nsação de coisa 
falsa e ortficial, Tivemos hó três 
anos ocasião de rever O Regresso 
da Babilónia numa sessão particular 
e a nossa impressão manteve-se: 
mol escrito, mol construído e mal in- 
terpretodo, este filme é o próprio 
exemplo do pretenciosismo falhado. 


Importado em 1946, Tortura (Hete, 
1944) só nove anos depois foi dado 
em estreia ao ser ingugurado um ci- 
nema de Angola. Em Aveiro o filme 
foi exibido em estreia pelo Cine-Clube 
o que foi certamente uma boa coisa. 


Worlselius escreve (op. cit.) que, 
com Tortura o cinema sueco olcon- 
gava finalmente o ponto decisivo 
paro um estilo moderno. O tema 
era oudacioso, depurado e hones- 
tomente desenvolvido e o tilme foi 
oceite satislotôóriamente por oque- 
les ao quem não cegovom precon- 
ceitos. O terreno havia sido mois 
ou menos preparado por uma voga 
de tilmes « problemas» que se tor- 
nou dominante em 1942. De um 


aquele exame!) e o belissimo fino] 
quando quase pode sentir-se a an- 
gústia de Widgren fundir ao color do 
sol que inunda a cidade, No en- 
tanto, certos reminiscêncios do ex- 
pressionismo olemão, que chocam 
pelo mau gosto (a sombra, em gorra, 
da mão do professor quando Widgren 
e a roporiga se encontram na es- 
cadal, uma insistência demasiado 
forçada sobre o psicológico de mis- 
tura com umo certa falta de sentido 
da economia de processos técnicos, 
não deixou de chocor-nos e impedir 
a nossa completa adesão ao filme. 

O cinema sueco parece lutar 
com um problema porticularmente 
imporlante: o económico; a sua di- 


rior a quatro centenas. 


551 cinemas; 


x No Festival de Cork (Irlanda), estiveram 
presentes dois documentários portugueses: «O 
Pintor e a Cidade», de Manuel de Oliveira, e 
«Lisboa de Ontem e de Hoje», de Augusto Fraga. 


* Em consequência do seu grande desenvolvi- 
mento cinematográfico, a Itália figura em segundo 
lugar na classificação de países por número de 
casas de espectáculos, com 16.500, 


* Em Portugal, o número de cinemas é infe- 


* Mais alguns números: na Holanda existem 
na Suécia, 2.538; 
1.122; na Bélgica, 2.149; na Grécia, 555; na 
Finlândia, 526; e na Noruega, 502. 


x Por iniciativa da Lisboa-Filme, entrou em 
rodagem o terceiro filme de longa metragem da 
série planeada por aquela empresa, o qual tem o 
título: «Dois dias no Paraíso», 


vulgação no estrangeiro é precária e 
como se pratica uma politica de sa- 
lários altos, a produção torna-se pou- 
co compensadora. Como resultado 
desta situação quando Vertigem (Frô- 


ken Julie, 1950) conquistou, ex- 
-cequo com o Milogre de Milão, 
o Grande-Prémio do Festival de 
Connes (1951), no próprio momento 
em que o moderna cinematogrofia 
sueca alcançava o seu primeiro 
grande êxito internacional, o cinema 
sueco atrovessova a sua mois grave 
crise pois os produtores, alegando 
grandes perdas, hoviom decidido sus- 
pender a produção de filmes de longa- 
-metragem. O stalu quo manteve- 
-se duronte onze meses e só termi- 
nou quondo o governo resolveu reti- 
rar uma contribuição fiscal de 2090 
sobre o produto dos espectáculos 
com filmes suecos. Em resultado 
desta crise, o Suécia produziu um úni- 
co filme de fundo em 1951: Ela só 
dançou num Verão, 


Vertigem resulta, como é geral- 
mente sabido, da peça de August 
Strindberg A Menina Júlia. À adap- 
toção foi feita pelo próprio Sjúberg 
que outrora levara à cena esse drama 
num teatro de Estocolmo, Com mais 
vigor que nunco, escreve Walden- 
kranz (op. cit.), que com ele-colobo- 
rou como direcior de produção, 
Sjóberg tentou criar uma lingua- 
gem imogético que fosse simultô- 
neamente onalítico e intuitivo, uma 
espécie de reolismo simbólico. Ser- 
viu-se de umo nova técnica que o 
um tempo utiliza os artilicios do 
sonho e da ilusão, épocos diferen- 
tes unem-se no mesma imagem, no 
mesmo plono, fazendo assim res- 
saltar o unidode secreta do molivo, 
a lógica interna do sensação ou do 
acontecimento vivido. | 


Vertigem aconteceu-nos como um 
des mais prilhantes exemplos do es- 
tilo que um attista já conseguiu crior 
em cinema. Sjôberg logrou atingir, 
coisa rarissima |, um equivalente fil- 
mico para o drama Strindbergiano. 
Repensando totalmente a peça sem 
nunca perder de vista as específicos 
leis que regem o universo cinemoto- 
gráfico, Sjúberg deu-nos com Verti- 
gemum magnífico exemplo de cinema. 


Slashes — 


na Austria, 


Ulla Jacobson numa cena do filme «Ela só dançou num Verão» 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa do Saúde da Vera-lna — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Hoje, sábado 


AVEIRENSE — Telef. 165 
Av, Dr. Lourenço Peixinho 


Amanhã, domingo 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 - 10 
HIGIENE — Telef. 680 


R. de Vicente de Almeida d'Eço 
Esgueiro 


Segunda-feira 

SAÚDE — Telef. 569 

R, de S. Sebastião, 108 
Terça-teira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Quarta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R, dos Mercadores, 12 
Quinta-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 -110 
Sexta-feira 


ALA — Telef. 314 
Praça do Dr, Joaquim de Melo Freitas 


Supressão das passa- 
gens de nível de Es- 
gueira e $. Bernardo 


Na sexta-feira da pretérita 
semana, iniciaram-se os tra- 
balhos de construção da va- 
riante das E. N. 16 e 109 para 
supressão das passagens de 
nível de Esgueira e S. Ber- 
nardo. 

Nos importantes serviços, 
a cargo do empreiteiro sr. 
Dr. António Augusto Portela, 
empregam-se modernas má- 
quinas «Buldozer», de grande 
rendimento. 

Hoje, devem chegar mais 
máquinas « Euclides» e uma 
escavadora. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 20 de Junho, seguiu 
para Lisboa o arrastão baca- 
lhoeiro alemão «Hermann 
Krone », 

é Em 21, e procedente de 
Setúbal, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», com 
um carregamento de 80 tone- 
ladas de cimento. 

Esta embarcação seguiu 
para o Porto no dia imediato. 


Legião Portuguesa 


A conferência do 
Dr, David Gagean 


Despertou o mais vivo in- 
teresse a conferência profe- 
rida pelo sr. Dr. David Ga- 
gean, no Centro de Estudos 
Político-sociais de Aveiro, so- 
bre « Alguns aspectos tácti- 
cos da actual acção comu- 
nista em Portugal». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
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mantino do Amaral, Coman- 
dante Distrital da L. P., que 
abriu a sessão com palavras 
de justo apreço pela perso- 
nalidade do conferencista, 

Iniciando as suas consi- 
derações, o sr. Dr. David Ga- 
gean começou por lembrar 
os fundamentos do marxis- 
mo-leninismo e os seus con- 
certos de estratégia e táctica 
revolucionárias,abordando se- 
guidamente a sua aplicação 
na prática, quer no campo 
scr ak quer no internacio- 
nal, 

Escutado com a maior 
atenção, o sr. Dr. David Ga- 
gean apresentou a seguir uma 
série de diapositivos reve- 
lando a organização e formas 
de actuar dos chamados par- 
tidos comunistas. 

Ão concluir o seu traba- 
lho,o orador apontou o grave 
perigo que para a civilização 
ocidental representa o des- 
conhecimento da táctica sub- 
versiva do comunismo. 

Foi muito aplaudido. 

A seguir foram projecta- 
das duas películas: uma do- 
cumentando a dramática in- 
surreição húngara e a segun- 
da mostrando a forma de que 
se servem, habitualmente, os 
comunistas para a conquista 
do poder. 


Exames no Liceu 
Nacional de Aveiro 


x Terminaram na quarta- 
-feira, dia 26, us provas es- 
critas do 1.º ciclo (2º ano) 
os 302 alunos que no útimo 
sábado as começaram no 
nosso Liceu. 


* Na quinta-feira, dia 27, 
287 alunos do 5.º ano ini- 
ciaram as provas escritas 
do 2.º ciclo, que se prolon- 
gam até terça-feira, dia 2 
de Julho. 


* No mesmo dia 27, co- 
meçaram também as provas 
escritas das várias cadeiras 
do 7º ano (3.º ciclo) 151 
alunos, que até 2 de Julho 
continuam a prestá-las. 


x Em 25 e 26 do corrente, 
os alunos do 7.º ano de 
Ciências realizaram no Li- 
ceu as provas práticas dos 
exames de Ciências Nata- 
rais e Ciências Físico-Qui- 
micas. 


* Os 740 alunos que este 
ano lectivo requereram exa- 
me no Liceu Nacional de 
Aveiro são, além dos inter- 
nos e dos do ensino indivi- 


MÁ E sdicirte apresenta 


a partir de 1 de Julho, das 18 às 20 e das 21 às 22.30 h. 
nas Esplanadas do Jardim 


o seu programa de 


MÚSICA E PUBLICIDADE 


Frequente o Jardim e ouça o Programa da 


Radiarte-a Agência de Publicidade de Aveiro 


dual, os do ensino particu- 
lar apresentados pelos Co- 
légios: Académico de S. 
Bernardo, de agueda; de 
Nossa Senhora da Assun- 
ção; de Anadia; do Sagra- 
do Coração de Maria e de 
D. Pedro V, de Aveiro; de 
Nossa Senhora da Concei- 
ção e de S. Luís, de Espi- 
nho; de D. Egas Moniz, de 
Estarreja; de Jálio Dinis e 
de Nossa Senhora da Espe- 
ranca, de Ovar; de S. João 
de Brito, da Murtosa; de 
Santa Maria, da Vila da 
Feira; de Castilho, de S. 
João da Madeira; do In- 
fante D. Henrique, de Sun- 
galhos; de Oliveira de Aze- 
méis; de Ilhavo; de Oli- 
veira do Bairro; Cumbren- 
se, de Vale de Câmbra; e 
Universal, do Porto. 


Pela Escola Técnica 
Exposição 


Deve abrir hoje, na Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro, encerrando-se no 
último dia de'exames do pre- 
sente ano lectivo, uma expo- 
sição de desenhos e traba- 
lhos manuais do Ciclo Pre- 
paratório e de desenhos e 
trabalhos oficinais dos Cur- 
sos de Formação Feminina, 
Ceramistas (diurno e noc- 
turno), Carpinteiros-marce- 
neiros, Serralheiros e Elec- 
tricistas. 


Funcionalismo 


Por ter sido nomeado pro- 
fessor de Caligrafia e Dacti- 
lografia para a Escola Indus- 
trial e Comercial de Guima- 
rães, deixou de prestar 
serviço na Secretaria da Es- 
cola Técnica de Aveiro o 


Sábado, 29 (às 21.50 h.) 


Um filme de acção intensa e fremente audácia 
com: Lex Barker, Helen Wast- 


Forte Niagara 


sr, António Ferreira Estima * 
Rino. 

Ao zeloso funcionário de- 
sejamos as maiores felicida- 
des no desempenho do seu 
novo cargo. 


Bombeiros da Com- 
panhia Portu- 
guesa de Celulose 


Recentemente, 12 cor- 
rentes prestaram provas para 
bombeiros de 5.º Classe do 
Corpo Privativo da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, 
em Cacia. 

O sr. Inspector dos Ser- 
viços de Incêndios da Zona 
Norte nomeou para o respec- 
tivo júri os srs. Tenente Na- 
tividade e Silva e Belmiro 
Amaral, respectivamente 1.º 
e 2.º comandantes da Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Go-. 
mes Fernandes, e ainda o 
comandante privativo sr. Ar- 
cher. 

A's provas assistiram o 
sr. Capitão de Engenharia 
Rogério Cansado, 2.º Coman- 
dante do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros de Lisboa, 
e o Chefe instrutor do mesmo 
Batalhão, sr. António Simões 
Carneiro. 


Excursões 


Principalmente aos do- 
mingos, Aveiro tem sido 
visitada por numerosíssimos 
turistas, nacionais e estran- 
geiros, e por excursões co- 
lectivas, todos emprestando 
mais movimento, mais colo- 
rido e mais vida à físio- 
nomia citadina. 

Registamos particular- 
mente a visita de um grupo 
de excursionistas ingleses 


r— Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 118 


Teatro Aveirense Pagan astra 


(12 anos) 


Sofia Loren x 
cott e Lon Chaney 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Domingo, 30 (às 15.30 e 21.50 h.) 


Vittorio de Sica 
No mognifico filme em Tecnicolor e Cinemascope 


que na manhã de segunda- 
-feira esteve em Aveiro, vin- 
do da Figueira da Foz com 
destino ao Porto. 

Os britânicos percorre- 
ram a cidade e visitaram 
as praias da Barra e Costa 
Nova, tendo almoçado nesta 
última antes de seguirem 
pura o Norte. 

6 Estiveram em Aveiro, 
na passadu segunda-feira, 
1 alunos do Instituto Supe- 
vior de Agronomia que, em 
visita de estudo, vinham 
acompanhados dos profes- 
sores Fernando Ruposo e 
Luís Viegas, 


Pensão Imperial 


Concluiram-se importan- 
tes melhoramentos na Pensão 
Imperial, reputada casa da 
Rua dos Combatentes, que 
muito honra a hospedagem 
aveirense. 

As suus instalações foram 
ampliadas com quartos servi- 
dos por casas de banho pri- 
vativas e em todas as depen- 
dências foi instalada água 
corrente quente e fria, 

Ao proprietário desejamos 
que colha os benefícios com- 
pensadures da sua iniciativa. 


Sorteio 
da Banda Amizade 


O grande sorteio promo- 
vido pela Banda Amizade, 
que estava marcado para 
amanhã, houve de ser adiado 
para 1 de Dezembro do ano 
corrente, por motivo de não 
terem sido ainda devolvidos 
numerosos bilhetes envia- 
dos para fora da cidade. 


Movimento judicial 


e Por despacho publica- 
do no Diário do Governo de 
22 do corrente, foi promo- 
vído à 2.º classe e colocado 
na comarca de Tomar o sr. 
Dr. Armando Lúcio Vidal, 
que desempenhava, com o 
maior zelo e competência, 
a lugar de Delegado de 
Procurador da República 
na vizinha comarca de Al- 
bergaria-a-Velha. 

e 4 folha oficial de 18 
do corrente insere a trans- 


APRESENTA 


(17 anos) 
Paolo Stopa 


Domingo, 30 (0515.30 e 21.30 h.) (17 anos) 


contos ROMANOS 


* Com; Vittorio de Sica, Silvana Pampaninl ————— 
Franco Fabrizi e Tótó 


Em Cinemascope e Eastmancolor 


Quarta-feira, 3 de Julho (às 21 50 h.) (17 anos) 
Um filme de JONH HUSTON (o mesmo realizador de Moulin Rouge) 


O Tesouro da A'frica 


Com: Humphrey Bogart, Jennifer Jones e Gina Lollobrigida 


Quinta-feira, 4 (às 21.30 A.) (17 anos) 
Uma divertida comédia que possui a alegria francesa e o humor inglês 


Inocentes em Paris 


Espirituosa realização do cineasta inglês Gordon Porry 


Brevemente: 


Congresso que dança 


Um filme alemão em Cinemascope — 


A BELA MOLEIRA 


Terça-feira, 2 de Julho (às 2130 h.) (12 anos) 


O filme alemão 


O ánico caminho 


ACÇÃO — VIOLÊNCIA — AVENTURA — AMOR 


Sábado, 6 (às 21.15 horas) 
2 estreias — 2 grandes actores 
Edward Robinson no filme policial 


Terça-feira Negra 


e Alenn Ford no filme de aventuras 


Encontro nas Honduras 


em Tecnicolor 


(17 anos) 


Brevemente: 


Sapatinhos de Cetim 


Litoral - mo 


DOMINGOS VICENTE FERREIRA 


APRESTOS MARÍTIMOS — TINTAS DYRUP 


Rua de João Mendonça, 11 


Telefone 237 


ferência para o 2º Juizo 
Cível da comarca do Porto 
do sr. Adolfo Matias 
que, desde há 3 anos, exer- 
cia as funções de Chefe da 
Secção de Processos da 2º 
Secção do 2.º Juizo da Co- 
marca de Aveiro. 

Durante a sua estadia 
nesta cidade, o sr. Adolfo 
Matias pgranjeou, por 
suas qualidades e virtu- 
des, a estima de quantos 
com ele privaram. 


A ambos desejamos as maio- 
res felicidades pessonis e 
profissionais no desempenho 
das novas funções, 


Reunião do curso 
jurídico de 1917-22 


Reuniu esta semana em 
Coimbra o curso jurídico 
de 1917-22, do qual fazem 
parte os srs. Drs. Francisco 
de Assis Ferreira da Maia, 
professor efectivo do Liceu 
Nacional de Aveiro, Fernan- 
do Moreira e Deoduciano 
Figueiredo Almeida Costa, 
conservadores do Registo 
Civil, respectivamente, em 
Aveiro e Sever do Vouga. 


Revista às praças na 
disponibilidade 


Deslocou-se a Oliveira 
de Frades, a fim de passar 
revista às praças na dispo- 
nibilidade, o sr. Tenente 
Diamantino Dias, do Distri- 
to de Recrutamento e Mobi- 
lização n.º J0, com sede 
nesta cidade. 


Visita de Inspecção 


A fim de inspeccionar os 
serviços da sede e dos pos- 
tos da Secção da Guarda 
Fiscal de Aveiro, deslocou- 
-se a esta cidade o sr. Ca- 
pitão António de Carvalho 
e Silva, Comandante de 
Companhia. 

Acompanhado pelo sr. 
Tenente Costa Vulado, o 
ilustre oficial esteve em to- 
das estas dependências do 
seu comando, retirando em 
seguida para a sede, em 
Gaia, com as melhores im- 
pressões. 


Pelo Banco do Hospital 
De 20 a 27 do corrente, fo- 


rom socorridos de urgência no 
Banco do Hospitol da Santa 
Casa da Misericórdia : 


* António Nunes Perdigão, 
de 45 anos, casado, marchante, re- 
sidente em Vilar, que, por ter caí- 
do da motorizada em que seguia, 
apresentava várias contusões 8 es- 
curiações, 


* Alberto Marques Delgado, 
de 45 anos, solteiro, lavrador, na- 
tural de Requeixo e residente em 
S. Bernardo, que, devido a atro- 
pelamento, epresentava uma ex- 
tensa ferida contusa na mão es- 
querda e escoriações múltiplas, 


* Manuel de Jesus Caparica, 
de 23 anos, solteiro, funcionário 
público, natural de Setúbal e resi- 
dente em Aveiro, que apresentava 
uma ferida contusa no mento e 
contusão do joelho esquerdo, por 
ter sofrido uma queda de bicicleta. 


* Maria Dias da Conceição, 
de 46 anos, casada, doméstica, na- 
tural e residente em Esgueira, que, 
devido a um embate com um carro, 


apresentava feridas contusas nos . 


dedos da mão esquerda. 


* António Correia dos San- 
tos, de 21 unos, solteiro, ajudan- 
te de motorista, natural e residente 


ARUEIRO 


na Costa Nova, que, por ter salta- 
do duma camioneta em andamento, 
se estatelou e sofreu traumatismo 
craniano e várias escoriações. pelo 
que ficou internado na sala de 
observações. 


* AmadeuGonçalves Caçola, 
de 35 anos, casado, vulcaniza- 
dor, natural de Aveiro e resideute 
em Oliveirinha, que apresentava 
esfacelo do dedo anelur da mão 
esquerda, por explosão de bomba 
de foguete, 


* Maria Sofia da Rocha 
Gonçalves, de 24 anos, casada, 
doméstica, natura) de Guimarães e 
residente em Aradeas, que, por ter 
sido agredida a soco, apresentava 
ferimentos e contusões várias pelo 
corpo. 


* Aníbal Ramos, de 46 anos, 
casado, pintor, natural de Lisboa 
e residente em Verdemilho, que, 
por ter caido de um andaime, apre- 
sentava uma ferida contusa no 
frontal, 


ilônio Tipografia 
Lusilânia Encadernação 
Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


Faleceram: 


No dia 31 de Maio — O sr. 
Francisco do Roque, pai das 
sr.” D Marília Andias, casa- 
da com o sr. José da Silva 
Carvalho, D. Maria da Luz 
Andias, casada com o sr. Ri- 
cardo das Neves Limas, e do 
sr. Carlos do Roque, antigo 
e valoroso remador do Clube 
dos Galitos. 


No dia 3 de Junho cor- 
rente —A sr,* D. Adelaide da 
Silva Rocha, irmã do vene- 
rando professor sr. Francisco 
Augusto da Silva Rocha. 


No dia I8—A sr“ D, Grá- 
cia de Oliveira Gomes Pina, 
mãe da sr." D. Maria dos Pra- 
zeres Pina, professora de 
bordados na Oliva, e dos 
srs. Amadeu e Albino Luis 
Pina. 


— Também no mesmo dia, 
faleceu, com 82 anos de ida- 
de,a sr." D.Belmira de Aguiar 
Marques Oudinot, viúva do 
saudoso Tenente José Ran- 
gel de Quadros Oudinot e tia 
dos srs. Dr. José Guilherme 
e Francisco Marques Faure, 


No dia 20— A sr.* D. Fe- 


lismina dos Santos Natário.. 


A bondosa senhora deixou 
viúvo o sr. Luís da Naia e Sil- 
va Júnior, funcionário público 
aposentado e antigo e com- 
petente monitor dos remado- 
res do Galitos; e era mãe 
extremosa dos srs. Orlando 
e Ulisses Naia e Silva, este 
último actual e devotado mo- 
nitor da Náutica do Galitos. 


No dia 22— O sr. Dr. Au- 
gusto Marques da Cunha. O 
saudoso extinto, que contava 
58 anos de idade, faleceu 
inesperadamente. Era sol- 
teiro. 

Deixou a clínica depois de 
ter exercido por alguns anos 
as funções de médico muni- 
cipal em Cacia, 


O sr. Dr. Augusto Cunha, 
muito estimado por suas qua- 
lidades, pertencia a uma fa- 
mília das mais conhecidas e 
consideradas em Aveiro. Era 
irmão da sr.* D. Adília Mar- 
ques da Cunha Miranda e 
dos srs. João Marques da 
Cunha, residente na Foz do 
Douro, Dr. Artur Marques da 
Cunha e António Marques 
da Cunha, conhecido arma- 
dor e dirigente do Grémio 
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dos Armadores da Pesca do 
Bacalhau; e tio das sr.“ D. 
Olinda da Cunha Couceiro, 
esposa do sr. Dr. José Cou- 
ceiro, D. Celina da Cunha Mi- 
randa Gonçalo, casada com 
o sr. Dr. José Gonçalo, e 
Dr. António Alberto Carvalho 
e Cunha, 


No dia 25 — A sr.* D. Emi- 
lia da Silva, esposa do sr. 
Jerónimo Ferreira da Cunha, 

— No mesmo dia, faleceu 
também a sr.* D. Francisca 
da Silva, mãe do Tenente 
aposentado sr. Alberto Lou- 
reiro da Silva. 


No dia 28— O sr. João 
Martins Crucho, sargento re- 
formado da G. N. R., pai do 
enfermeiro sr. José Henriques 
Martins e do st. Amorim Ro- 
drigues Martins Crucho; e 
sogro do sr. Manuel Morais 
Sarmento. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral, 


CASA na BARRA 


Aluga-se para Julho, boa, 
com quarto de banho. 

Falar na Rua Agostinho 
Pinheiro, 10. Telefone 774— 
AVEIRO. 


A Gerência da 


DURIVESARIA VIEIRA 


cumprimenta os seus estimados 


Clientes e Amigos, participando a 
abertura da nova FILIAL do seu 


estabelecimento na 


RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 


junto dos Armazéns de Aveiro, “a 
e da Escola do Magistério Primário 


E CONVIDA O EX”º PÚBLICO, EM GERAL, À VISITAR 
AS NOVAS INSTALAÇÕES, A PARTIR DAS 9 HORAS 


á DO PRÓXIMO DIA 1 DE JULHO 


Ouro x Joias x Pratas x Relógios 


SECÇÃO DE ÓPTICA e OFICINAS PRÓPRIAS 


Uma garantia de bem dervir 


OURIVESARIA VIEIRA. de viona do Coseo:21-Telf 274 


AV E TRIO 
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FAZEM ANOS: 


Hojo — As sr.ºº D. Gracinda de 
Amorim, esposa do sr. João dos Reis, 
D. Maria da Conceição Pinheiro da 
Costa; D Jooquino Dinis, ausente no 
Congo Belgo; os srs. prof. Severiano 
Ferreiro Neves, Monuel Eduardo da 
Cunho e Francisco Costo; o filho do 
sr. Eng. Germano Vendrell Santos, 
António Pedro Vendrell Santos, resi- 
dentes no Porto; a menino Manuela 
Eduarda Cunha, tilha do sr, António 
Cunha, empregado do Café Arcada; 
eo menino António Manuel, lho do 
sr. Copitão Pinto Amaral, 

Amanhã — O nosso colaborador 
Dr. Eduardo Voz Craveiro; o sr. José 
Luis dos Santos Pimenta; e o menino 
João Maria da Costa Vieira Gamelas, 
filho do sr. António Maria Duarte Viei- 
ra Gomelas. 

Em1— A srº D. Hermenegildo 
Jubero Belo, esposa do sr. João Belo; 
o nosso devotado colaborador João 
Sarabando; os srs. José Júlio Pereira 
Varela, 1.º Sorgento José de Sousa da 
Silva e Artur Gouveia: da Cunho, de 
Estarreja; e o menina Sora Maria Gui- 
moarães Marcelo, filha do sr. prol. An- 
tónio dos Santos Morcelo. 

Em 2— As snes D, Maria Amélia 
Teixeira de Souso e D. Guiomar de 
Corvalho Gomes; os srs. Comondante 
Manuel Branco Lopes e Orlando Trin- 
dade; e a menino Maria Manuela. Pi- 
nheiro, filho do sr. Copitão Augusto 
Soares Pinheiro, ousente em Lourenço 
Marques, Moçambique. 

Em3— Às snes D. Palmira do 
Cormo Urbano Alves da Cunha, espo- 
so do sr. Tenente Antero Alves do 
Cunha, e D. Maria da Costa e Cunho, 
esposo do 1.º Sargento sr, José Re- 
dondo; e os srs, Nuno Meireles e 
Francisco Nunes da Maia Júnior. 

Em 4— À sr.º D. Flora Celeste de 
Pinho e Reis Neves, esposa do sr. Dr. 
Jaime Luís Neves, médico na Provin- 
cio do Niassa (Moçambique). 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No passedo domingo, dia 23 do 
corrente, foi pedida em casamento a 


menina Maria Margorida Guimarães 
Marcela, tilha dos professores desta 
cidade sr,º D. Zélio Gonçalves Guimo- 
rães Marcela e António dos Sontos 
Marcela, para o sr. Mário Baptista de 
Melo Santos, Furriel do Regimento de 
Infantaria n.º 10, filho da sr.º D. Ma- 
ria do Santo Cristo de Melo Santos e 
do sr. António Cordeiro dos Santos, 
Professorem Matriz (Ponto Delgada ). 


CASAMENTOS 


O No pretérito sábodo, celebrou- 
-se, no copela da Senhoro do Ajuda, 
o casamento da sr.º D, Maria Eduarda 
da Costa Cerqueiro, tlha da:sr.º D. 
Armanda Lourenço da Costa Cerqueira 
e do nosso distinto colaborador Eduar 
do Cerqueiro, com o sr, Dr. Mário 
Gotoso: Henriques, iSubdel=godo; na 
Comorca, Protessor do Escola Técnica 
de Aveiro e dinâmico Director do Pe- 
louro Desportivo do Clube dos Galitos, 
filho dos soudosos António Máximo 


Henriques Júnior e D, Gumercindo 
Goioso Henriques. 

Foi celebrante o Rev.º Prior da 
freguesia do Glória, sr. Podre José 


Maria Carlos; e serviram de padrinhos: 
pelo noiva, a sr.º D. Maria Rosa Cer- 
queira da Encornoção Nicolau da 
Costa e o Chete do Distrito, sr. Dr. 
Francisco José Rodrigues do Vale 
Guimarães, 'que-delo haviam sido 
tombém podrinhos de boptismo; e, 
pelo noivo, seu irmão, o sr. Eng.º An- 
tónio Gaioso Henriques, Director-dele- 
gado dos Serviços Municipalizados de 
A'guos e Electricidade, e sua esposa 
srº* D. Maria de Lourdes Moreira 
Gaioso Hennges. 


O No dio 23, domingo último, 
realizou-se, em cosa do noiva, o cosa- 
mento do se.º D. Ano Augusta Mor- 
ques Pinto Queimado, filha da sr.º D. 
Moria Marques Brandão Queimada e 
de seu falecido marido Coronel José 
Cardoso Pinto Queimado, que foi Co- 
mandonte do Regimento de Intantorio, 
com o conhecido médico aveirense sr. 
Dr. Manuel Marques da Silva Soares. 

Serviram de padrinhos : pela noiva, 
sua tia, sr.º D. Felismino Kress Morques 


do Silva, e o sr. Dr. Dinis Severo Cor- 
reia de Carvalho, médico em Exo; e, 
pelo noivo, sua mõe, srº D. Teresa 
Morques Bopíista da Silva Soares, e 
seutio, sr. Dr. Monuel Marques Boptista 
do Silva, professor do Ensino Técnico 
no Porto. 

Aos novos lares desejamos 

as maiores venturas. 


NASCIMENTO 


No possodo dia 5, nasceu em 
Lisboo a primeira filhinha do casal da 
se.* D. Moria de Fátima da Costa 
Cerqueira Borbeitos e do nosso amigo 
sr. Pompilio Pereiro Borbeitos. 

Foi-lhe dado o nome de Margarido 
Maria, 

As nossas felicitações 


DE REGRESSO 

Por notícias recebidas de Florença, 
sobemos que o nosso ilustre colabora- 
doreerudito investigador Rev.º António 
Brósio portiu de Roma com destino a 
Lisboa, onde já se deve encontrar. 


DE VIAGEM 


Acompanhado de sua esposa, deve 
partir na segunda-feira poro o estron- 
geiro o nosso dedicado colaborador 
Carlos Aleluia 

Desejomos-lhes boa viagem. 


VIMOS EM AVEIRO : 
0O0Osr. Dr. José Domingues dos 
Santos, antigo Presidente do Ministério. 
SO Governador Civil de Viseu, 
sr. Dr. Manuel Marques Teixeira. 
Os. Dr. José Augusto Teixeiro, 


professor do Liceu de Comões, em 
Lisboa, 


e A nosso colaboradora Aldina 
Frias, aluna do Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbro. 


Atletismo 


Continaação da áltima página 


bos do Galitos, e António Costa 
do Beiro-Mar, postaram-se, res- 
pectivamente, em 7.º, 10.0 e 11.º 
lugares, entre 32 concorrentes. 

Triplo-salto — Quatro  alvi- 
-rubros disputaram a 1a elimi- 
natória: António Carretos, Ro- 
balo de Almeida, Alvaro Mendes 
e Mário Fonseca Os dois últi- 
mos foram eliminados, por não 


s. 
CAPITAL: 


A. 


10.000.000800 


— 29-6-57 


RR. L. 


AVEIRO 


Telegramas REGIONAL — Telefone 31 
Transferências e Cobrancas 


Saques sobre o País 


(/ correntes em Moeda Portuguesa —— 


Depósitos à ordem e a prazo 


haverem atingido à marca mí- 
nima. Robalo saltou 1110 me- 
tros, mas resolveu não prosse- 
guir; e Carretas conseguiu um 
bom 5.º lugar, com 11,35 metros, 
apesar de não ter podido render 
o seu melhor. 

Estoteta 4x100 metros — O 
Galitos (António Carretas, Mário 
Fonseca, José Serra e José 


Arroj:), sustentou animada lula 
com o Centro Universitário para 
a 3.º posição: os universitários 
superaram os aveirenses, que 
pecaram por entrega deficiente 
do testemunho e se atrasaram 
no segundo percurso, mas dei- 
xaram o Solgusiros a boa dis- 
tância. O F.C. Porto venceu a 
prova, seguido pelo Académico. 


comi, 


CAIS DA FONTE 


Azulejos 


Ouças 


DECORATIVAS 
SANITARIAS 
DOMÉSTICAS 


NOVA e AVEIRO 


LM 
——— — 29-6-57 


Camilo de | Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Coramulo 


—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 


Telet. 581 - AVEIRO 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Aztur Simões Dias 
Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1,0-Dt.o 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 

Telet. 633 s 


Reconstruções 
de BATERIAS 
com GARANTIA 
Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telet. 230 — por chomada 


ESGUEIRA 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, /osé Gon- 
calves da Cruz. 


Em Aveiro o óleo tem 
Sua fama divulgada, 


à Nos fritos, óleo é também | 


N[WWwWwWw>——W Wo 


A CONSTRUTORA 
DE— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e para 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras, 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos gorantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— ELEF. 529 


FR TE 


E a 


Distribuidores no centro do país 


Auto Industrial, L.da 


Avenida flavarro— COIMBRA 


e terá à ceteza de ter 


escolhido o melhow 
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em 


OTORES LISTER 


A PETRÓLEO E A GASOIL 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
AGENTES EXCLUSIVOS NO DISTRITO 


egos 


Oliveira & Irmão, Lda 


Rua Cândido dos Reis,35 (antiga Rua da Estação) 
TELEF. 606 ————— AVEIRO 


| 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
riores, de prédios. E" lavável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemães ————— — 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 
— e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tem a Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, LDA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, foraecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


PHILIPS 


RÁDIOS 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 
x x Oferta de um giradiscos 
na aquisição do primeiro lote x 


actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”” x AVEIRO 


7 Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.9, a 
portir das 1230 horas 


Faça toda a sua publici- 
dade por intermédio da 


RADIARTE 
A Agência de Publicidade de Aveiro 


Alberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consullosi 2ns, dns e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-10 — AVEIRO 
Telefone 135 


A primeira condição 
P'ra eu nas bodas entrar 
— diz RÓSAKI-—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar, 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef, 163 
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Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esqueirense) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias. Trasladações em Auto-Fiunebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos (naturais e 

artificiais) para noivas, etc., etc, — 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Foto-AÁntu & anúnioPacia Lishoa,Fiho 


Av. Visconde de Salreu — (Em frente à Casa de Saúde Dr, Manuel Figueirado) 
ESTARREJA 


c, A úni iu 
Pllal em Balla; cStudlios Tomy x Apónica casa na Província que pode 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


Secretaria Geral 


» e 
Anúncio 

Faz-se público que, pelas 
15 horas do dia 22 de Julho 
de 1957, em Lisboa, na Se- 
cretaria-Geral do Ministério 
das Comunicações, Rua da 
Prata, n.º 8, perante a Co- 
missão para esse fim nomea- 
da, se procederá à abertura 
de propostas para arremata- 
ção do empreitada de /nsta- 
lações para Equipamento do 
Porto de Pesca Costeira de 
Aveiro. 

O projecto, caderno de 
encargos e programa de con- 
curso estão patentes em to- 
dos os dias úteis, das 9 às 12 
horas e das 14 ás 17 horas, 
na Secretaria-Geral do Mi- 
nistério das Comunicações, 
em Lisboa, Rua da Prata, 
n.º 8, e na Secretaria da Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 110, 2.º, em 
Aveiro, das 9,50 às 1250 
horas e das 14 às 17 horas. 

A base de licitação é de 
2.219.000800. 

Para ser admitido a con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas filiais, agências ou dele- 
gações, o d pósito provisório 
de 55.475800, mediante guia 
passada pela Secretaria-Ge- 
ral do Ministério das Comu- 
nicações, em Lisboa, 

O depósito definitivo será 
de 5% do valor total da 
adjudicação. 


Lisboa, 21 de Junho de 1957 
O Secretário Geral, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Bláciricas 
Instalações do água 


usando 


Secretaria Judicial 
Comarca de Riveiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de acção 
sumária, em execução de sen- 
tença, pendente na 2.º Secção 
de processos do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é exequente Electro-Refrige- 
radora, L.da, sociedade co- 
mercial com sede em Lisboa, 
e executado João de Oliveira 
Pessoa, viúvo, comerciante, 
residente na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, em Aveiro, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos do executado 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, virem à 
referida execução deduzir os 
seus direitos, querendo, 

Aveiro, 21 de Junho de 1957 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção, 


José Maria Bettencourt 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel.330 —AVEIRO. 


Litoral — 29.657 


2 MARCAS DE FAZENDA QUE SIMBOLIZAM CONFIANÇA 


MLS qt 


Qualidade 
— média 


A” venda nas boas casas 


eremunors — ARMAZÉNS SÉRGIOS-AVEIRO 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


«« LAVE A MESMA ROUPA 
COM MENOS SABÃO ... 


SABÃO ACTIVADO EI 


O SABÃO QUE AMÁCIA A ÁGUA DURA 
NEUTRALIZANDO A ACÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS 
CALCAREAS CONTIDAS NA AGUA 


José António Miranda Coutinho 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos, Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 
o. Mo. ABREU 


Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef, 594 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz RÓSAKI—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 — 


Y 


NUZ 
Lai ES 


USA-SE COMO QUAL. 
| QUER SABÃO COMUM | 
| LAVA COMO NENHUM sl 


PSA Sor a spa 2d 


3 Contém CMC (carboxime- 

tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 
dir a roupa. 


5$00 cada EmmaLacem DE 500 GRs. 


DESENCARDE A ROUPA BRANCA 

AVIVA A ROUPA DE COR 

NÃO ATACA OS TECIDOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


Cur-4 


Testa, Limitada 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
de 9 de Setembro de 1921, 
lavrada nas notas do antigo 
notário António Tavares de 
Carvalho, de Lisboa, que hoje 
são as do 9.º Cartório Nota- 
rial, desta cidade, a cargo do 
notário abaixo assinado, foi 
dissolvida e liquidada a so- 
ciedade por quotas de respon- 
sabilidade limitada sob a firma 
Testa, Limitada, com sede 
em Aveiro, constituida por 
escritura de 27 de Fevereiro 
de 1919, a fls. 2 v.º do Livro 
n.º 10, das notas daquele 
mesmo notário, ficando a 
pertencer ao ex-sócio, João 
Rodrigues Testa Júnior, o 
estabelecimento, com todos 
os mais bens, direitos e valo- 
res do activo da sociedade 
dissolvida (excluida uma lan- 
cha a gasolina, denominada 
«Costa Nova»), com a inteira, 
completa e absoluta obriga- 
ção e responsabilidade do 
mesmo ex-sócio por todo o 
respectivo passivo, 


Lisboa, 19 de Junho de 1957 
O Notário, 
Fernando Tavares de Carvalho 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas; 

Loewe-opta + Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º Dto 

Telef. 968 AVEIRO 


Mário Sacramento 
Consultas das “à k o e 15ás 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


—— Litora/ - vos 


POLYPHONdA 


como Vénus da espumo, um 
grupo coral. Bem ao contrário, 
um agrupamento como a «Po- 
lyphonia» do que menos ne- 
cessito, e até por completo dis- 
pensa, é improviso. 

Inspiração e fogo sagrado, 
isso sim, e requerido em quan- 
tidode e intensidade tais que 


POLYPHONIA, vendo-se à esquerda o seu 


possam largamente dispender- 
-se num trabalho que começa 
com a busca e transcrição dos 
motivos musicais de velhos Can- 
cioneiros dispersos, e se conti- 
nua no labor estrénuo dos re- 
pelições e ensaios, para ainda 
se conservar vivo e quente ao 
chegar à úllima fase deste au- 
têntico ciclo: a sua execução 
em público, com a perfeição, 
frescura e enconto de que só 
a Arte em toda a sua autenti- 
cidade é depositário. 


E” embaraçoso tentor fazer 
a oprecioção da «Polyphonia » 
sem se cair no ouropel dos 
adjectivos consagrados pelo uso, 
expressivos sim, mas de um uso 
tão estofado que não há hoje 
pudor que impeça empregá-los, 
até mesmo para quolquer dos 
superobundantes grupos que, 
mais ou menos oficialmente, 
prosperam e vicejom na Rádio. 
Temos que mergulhor um tanto 
no pó dos tempos e conjeclu- 
rar: foi para grupos como este 
que os flamengos e franco-fla- 
mengos do século XV escreve- 
ram os trechos de «delirante 
polifonismo», (Ockeghem, não 
escreveu ele um Deo Gratias a 
36 vozes?) em que gratuita- 
mente davam asas ao seu vir- 
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tuosismo contropontístico, mes- 
mo tendo de arredor para plano 
secundário a sua sensibilidade 
de artistas. 

O programa de sexta-feira 
teve três partes: uma de mú- 
sica profana dos Cancioneiros 
Portugueses e dos madrigolistas 
italianos e ingleses; a segunda, 


Pudera eu dizer mois e me- 
lhor acerca dao «Polyphonio»... 
Nunca dirio o merecido. Assim, 
porém, neste jeito desalinha- 
vodo de quem passa para o 
popel o que foi sentindo en- 
quanto fluía a Música, ponho 


a sinceridade da minha 
admiração, a mesma que 
me deixa absorto e impre- 


gnodo de Belo sempre que seja 
Música. E tanto me foz que 
transmitida através de um disco 
pelos Monges de Solasmes na 
simplicidade aparente do seu 


Cantor-mor, Mário de Sampaso Ribeiro — Foto obtida no salão de Festas Aleluia em 2-5-948 


de música socra, também dos 
séculos XV e XVI; e a última, 
oito motivos populores da Pe- 
nínsulo, orranjados e harmoni- 
zodos com exemplor isenção, 
que não é inimiga da frescura 
e sobor característicos. 

Quolquer dos três partes 
constituiu motivo de intenso 
agrado, mas sejn-nos permitido 
relevor a profunda e soleníssi- 
ma impressão cousada pelo 
«Intróito e Kyries> da Missa 
«pro defunctis» de Duarls Lobo 
e q expressividade do madrigoal 
de G'bbons. 

Os comentários e aprecia- 
ção do Cantor-mor, prece lendo 
cada um dos números, têm o 
duplo efeito de ilustrar e tornar 
conscientes os ouvintes, enquan- 
to, assim, sem se dar por ela, 
vai relembrando aos cantores 
pormenores da interpretação, 
decerto já observados nos en- 
saios, mas que não é excessivo 
repelir. 


Meio caixeiro 


Precisa-se com prática de 
balcão. Informa a 
Papelaria Avenida 
AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de 


Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg —MOAGENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


AM EE 


Gregoriano, como, ao vivo, pelo 
grupo de Mário de Sompoyo 
Ribeiro, desdobrando-se numa 
ânsia de recreação iniciada no 
silêncio das velhos Livrarias e 
revelada depois a todos nós. 
Oxalá que as entidades com 
especiais e específicas obriga- 
ções acarinhem e incentivem a 
«Polyphonia», porque, para ga- 
nhor um nome internacional, 
não necessita de verba de pro- 
pagando, Deixar-se-á julgar, tão- 

-sômente. 
João Artur 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material tléctrico 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Telef 11] — Apeada — ILHAVO 


ERDADE 
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A MV 


dos P. N. E, Clubes, André Chan- 
son, da Academia Fronceso, apressou- 
-se q enviar à Kador, chefe do gabi- 
nete húngaro, o telegrama que pos- 
somos q transcrever: 


«Foi com o maior pesar que tive- 
mos conhecimento do condenação à 
morte do jornalista Obersovsky e do 
dramoturgo Gali. Na minha quali- 
dade de presidente da Internacional 
dos P. E. N. Clubes, e em nome dos 
escritores do Mundo inteiro, peço-vos 
para poupar a vida dos nossos dois 
colegas.» 


É com onsiedode que se aguar- 
dam os resultados dos apelos de cle- 
mência dirigidos aos responsáveis mo- 
giores, Até lá, contrmo-se quento é 
ingrata e arriscado o sublime missão 
do homem em demanda do verdade, 
em defesa da justiço e dos direitos 
humonos. 


Há que moscarar-se a Verdade, 
mesmo que a farsa signilique O sacri- 
fício e o esmagamento de um povo, 
pora solvoguarda dos interesses e im- 
posições desmedidos duma minoria? 


Há que esmogar-se a Justiça, 
mesmo que o golpe impiedoso e trair 
çoeiro otinja a própria consciência do 
olgoz, para gorantia absoluta do 
poder? 


E, quando a verdade se desnuda, 


Furgoneta 


FORDSON mista, para 6 
lugares e carga até 018 k., 
vende-se, por motivo de reti- 
rada para o estrengeiro. Tra- 
tar com Abel Fernandes Lo- 
pes-Costa do Valado-Telet. 38 
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quando duas consciências se revol= 
tom, em gritos lancinantes de dor e 
opressão — como os de Gali e Ober- 
sovsky — o resposta estará inevitável» 
mente no cárcere e no potibulo ? 


A. Ss. 


Uma só Alma 
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Os reflexos da viagem pre- 
sidenciol ao Brasil estão bem 
potentes, tanto em ocordos 
firmados, de interesse recíproco, 
como na projecção internacio- 
nal da jornado, A comunidade 
luso-brasileira é hoje uma rea» 
lidade perfeito, umo forço in- 
dissolúvel que peso já conside- 
rávelmente no balonça dos 
desígnios da Humanidade. 

E, a atestá-lo, estão os de- 
clarações categóricos do Pre- 
sidente Kubitchek de Oliveira, 
numa entrevista concedida ao 
diário fluminense Ultima Hora, 
reafirmando o reconhecimento 
da soberania portuguesa nos 
nossas provincios ultramoarinas, 
mormente na de Goo, e o in- 
condicional apoio do Brasil, já 
que essas parcelas represen- 
tam, espiritualmente, porte inte- 
grante do território nocional. 

« Brasil e Portugal: duas 
Nações — uma só Alma ». 


Wlissão 


sileira, pois com todas elas o 
Chete do Estado teve oportu- 
nidode de conviver e apreciar 
os requintes da sua hospitali- 
dode. 

Foi uma longa jornodo, a 
que ocobómos de fazer, através 
do imenso e prometedor terri- 
tório brasileiro — realização do 


Fábricas Jerónimo Pereira 
Gampos, Filhos 


S.A. RL. 
AVEIRO 


A partir do próximo dia 
1 de Julho, encontra-se a pa- 
gamento o dividendo votado 
na Assembleia Geral de 28 
de Março do ano corrente e 
respeitante ao exercício de 
1956, à razão de 10500 por 
acção, cativo de impostos, ou 
seja 8850, 8840 e 6$60 líqui- 
dos, respectivamente para as 
acções nominativas, ao por- 
tador registadas e ao portador 
não registadas. 

O pagamento efectua-se 
todos os dias úteis, excepto 
aos sábados, na sede desta 
sociedade, em Aveiro, e nos 
seus depósitos no Porto e 
Lisboa, respectivamente na 
Rua de Sá da Bandeira, 582, 
e Largo do Calvário, 5, das 
10 às 12 e das 14às 16 horas. 


Aveiro, 26 de Junho de 1957 
A Direcção 


cumprida 
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génio lusiada — em que pude- 
mos verificor que em toda a 
porte as populações sentem 
os necessidades de levar tão 
longe quanto possível a uni- 
dade luso-brasileira. Compete, 
agora, oos respectivos gover- 
nos fomar as suas decisões, 
seguros como estão de conta- 
rem com o entusiástico apoio 
dos seus povos. Por mim, não 


EX: Sea 


Economizom utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROÍECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


EVITA 

x 4 oxidação 

x Perda de brilho 
* O embaciamento 


É um produto 


VALENTINE 


tenho dúvida que assim suce- 
derá. Sei ser esse o firme pro- 
pósito do Governo Português. 


E, terminando a visita que 
me deixou recordações ines- 
queciveis, só me resta dizer à 
Nação de que sou simples 
mandatário: 


MISSÃO CUMPRIDA 


Tipografia 


VENDE-SE — completa ou 
em fracções. Nesta Redacção 
se informa. 


DONAS DE CASA 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
> pedir prospectos ——— 


Sociedade Valentine Portuguesa, 8. fl. R. b.-Porto 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones - 


Sede, 26344 
Fábrica, 61043 


À venda nas boas casas de Aveiro 


Basquetebol 


TAÇA APERFEIÇOAMENTO 


Gralitos, 67 — Esgueira, 39 


Jogo no Rinque do Parque, na 
noite de terça-feira, Arbitrou An- 
tónio Rino e os grupos apresen- 
taram: 

Galitos — José Luís (11), Al- 
bertino (4), Hernâni (19), Robalo 
(21), Arlindo (6) e João (6). 

Esgueira — Ramalho, Calisto 
(2), Raul, Américo (15), Valente 
(24), Pinho e Pereira. 


Ao intervalo: 55-19, 


Boa vitória do Galitos, numa 
partida que não deixou saudades, 
devido à deficiente arbitragem. O 
Esgueira resistiu bem até à altura 
da desclassificação de Ramalho, 
uma expulsão que nos pareceu in- 
justa, 

e 


Para terminar o torneio, faltam 
ainda os encontros Gilitos-lllia- 
bum e Recreio Artístico-Esgueira, 
ambos de grande importância para 
q escalonamento final das equipas, 
uma vez que Galitos e Esgueira 
contam, cada um, uma derrota ape- 
nas, Claro que o deslise de qual- 
quer deles dará a inevitável vitó- 
ria ao outro, 


Campeonato Nacional da Il Divisão 


O encontro Fluvial-Sport Conim- 
bricense, final nortenha do Nacio- 
nal da Il Divisão, disputa-se, no 
Rinque do Parque de Aveiro, por 


Nos «Regionais» de Princi- 
piantes, Luís Robalo, do 
Galitos, venceu os 1.000 


proposta dos fluvialistas a que os 
conimbricenses deram logo pleno 
assentimento. 


Na altura em que redigimos esta 
notícia não sabemos, no entanto, 
a data da realização do importante 
e decisivo desufio, 


O público aveirense vai ter, 
por certo, o ensejo de presenciar 
um bom encontro de basquete, 
dado o reconhecido valor de am- 
bos os contendores. 


Tornelo de juniores, inter-selecções 


Em Lisboa, deve efectuar-se 
brevemente um torneio de juniores 
entre selecções regionais. 

Os organizadores pretendiam 
obter a participação dos grupos 
de Lisboa, Porto, Setúbal e Coim- 
bra. Mas como os conimbricenses 
responderam negativamente ao 
convite, tentou assegurar-se o con- 
curso de Aveiro. Todavia, por 
motivos de ordem financeira, foi 
declinada pelos aveirenses a suli- 
tação. 


Hoquei em Patins 


LE CAMPEONATO DO CENTRO 


Termas, 5 — Galitos, 2 


Jogo nas Termas de S. Pedro 
do Sul, em que, à falta do árbitro 
oficial, que não compareceu, teve 
que sacmficar-se um voluntário... 

Os grupos apresentaram: 

Termas — Costa, Figueiredo, 
Barbosa (1), Ventura (2) e Viei- 
rinha (2), Supl. — Isildo, 

Galitos — Teles, Guimarães, 
Almeida, Martins e Pratas Gois 
(2). Supis. — Lobo e Rosa, 

A partida, jogada com certa 
dureza, mas sempre dentro das 
boas normas, terminou com um 
triunfo dos campeões do Centro, 


metros em tempo «record» 


a 


que, todrvia, não justificaram a 
margem tão ampla da sua vitória. 
De facto, os aveirenses, que 
dominaram com mais insistência e 
que exibiram melhor padrão de 
jogo, acabaram por ser mal bati- 
dos por um adversário que viu va- 
lidados dois golos irregulares, 

Ao intervalo, os locais venciam 
por 3-1. No 2.º tempo, os aveiren- 
ses ainda chegaram a 2-3, mas 
Murtins e Lobo desperuiçaram 
penalties... 

A arbitragem foi muito defi- 
ciente e nitidamente caseira. 


ATLETISMO 


A penúltima quinta-feira, no Estádio das Antas da cidade do Porto, efectuou-se 

a segunda e última jornada dos Campeonatos Regionais de Principiantes 

| da Associação Portuense de Atletismo. Tol como no primeiro dia, as duas 
mais destacadas agremiações aveirenses — Galitos e Beira-Mar — estiveram 


presentes nas provas disputadas: os alvi-rubros, com nove ailetas e os 


amarelo-negros, com um, 


A actuação dos aveirenses não passou despercebida. Sobretudo o Galitos, que 


sustentou animado despique com a numeroso represen- 
tação do Centro Universitário, teve um comportamento 
deveras brilhante. No final, os portuenses lograram 
postar-se logo após o F. C. Porto e o Académico, totali- 
zondo 52 pontos, contra 39 do Galitos, que ficou em 4.º 
lugar, à frente do Salgueiros, do Barcelinhos e do Beira- 
-Mar. Este, confiando a defesa dos suas cores apenas a 
três atletas, conseguiu ainda somar 4 pontos. Sem outro 
intuito que não o de marcar presença e o de fozer des- 
pertar a juventude aveirense para a modalidade chove 
de todas as modalidades, o Beira-Mar merece também 
ser englobado no aceno de paiabéns, de simpatia e de 
oprao em que queremos envolver o Clube dos Ga- 
itos. 


Damos a seguir um breve apontamente sobre as 
provas a que concorreram os aveirenses: 

TIO metros-barreiras — António Carretas (Galitos) 
foi o 5.º na sua série, nos eliminatórias, não passando, 
por isso, à final, 

300 metros — José Serra e Mário Fonseca, ambos 
do Goalitos, ficaram em 4.º e 6.º na final, ganha pelo 
portista Agostinho Magno, depois de se classificarem em 
2.º lugar nas respectivas séries eliminatórias. José Arroja 
e Virgolino Teto, que correrem na 1.9 série, não figu- 
ram na finol: Arroja, que seguia em 1.º, destacado, «es- 
toirou» a 20 metros da chegado, sendo ultrapassado en- 
tão; Teto, que foi o 5.9, ficou eliminado. 

1.000 metros — Luis Robalo de Almeida (Galitos), 
depois de uma prova mognífica, ganhou à vontade aos 
seus 32 adversários, superando amplomente o record 
nortenho da categoria, pertença de Costa Martins (Aca- 
démico) e Armando Monteiro (F. C. Porto) com 
2m. 443s.. O aveirense, gastando apenas 2m, 36.3s., 
obteve uma das melhores marcas dos compeonatos, e 
ficou o 1/10s. do máximo nacional, na posse do benfi- 
quista Alberto Xavier, com 2m, 36.2s.. 

lvaro Mendes (Galitos), com uma boa ponta final, 
foi o 2.9, batendo também o anterior record do Norte, 
com 2m. 42.6s.. João Gamelas, António Marques, am- 
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Luis Robelo, na ponta final 
da sua magnifica prova de 
1.000 metros, que venceu em 
tempo «record» 


en fi 


O húngaro Janos Zorgo foi 
dispensado pelo Pejão, que 
também prescindiu do con- 
curso de Almerindo, e é muito ca- 
p“z de ser privado de Prado, que 
pretende transferir-se, 

Não está indicado ainda subs- 
tituto para Zorgo, nas funções de 
treinador, 


O tanque-piscina do Beira- 
-Mar só na penúltima 
quinta-feira, dia 20, fran- 
queou as suas portas aos nadado- 
res aveirenses, Tem sido notável 
a afluência de jovens ao recinto. 


/ 


&y | Pordificuldades insupríveis 
== surgidas à última hora, o 
E Beira-Mar não defrontou, 
em andebol de 7, como anunciá- 
mos, o grupo alemão do Recklin- 
ghausen, 


Aveiro foi novamente olvi- 

ê dada pelos organizadores 

da Volta a Portugal em 

bicicleta, que, de 1 a 18 de Agosto, 
terá a sua 20.º edição, 

Os ciclistas passam por Aveiro 
na 2.º etapa (Porto-Coimbra), al= 
tura em que também visitam Sun- 
galhos, este ano relegada para po- 
sição secundarissima ... 

Para o facto, que causou des- 
contentamento e estranheza em 
toda a cidade, não encontramos 
qualquer explicação. 


Festa de confraternização 


Reunem-se amanhã, em 
S. Jacinto, no final de mais 
uma temporada recheada de 
assinaláveis triunfos, os actuais 
e os antigos atletas e dirigentes 
da Secção de Basquetebol do 
Clube dos Galitos e as respec- 
tivas famílias, 


De parte da tarde, depois 
de um pic-nic, reulizar-se-ão, 
no Campo de Jogos da Base 
Aérea n.º 5, algumas partidas 
de basquete, em que participam 
diversos agrupamentos forma- 
dos por basquetebolistas alvi- 
-rubros e pelos seus directores, 


Dentre todas, porém, há 
que destacar as que oporão os 
jogadores actuais e a Velha 
guarda, e as equipas das Cinco 
bicas e da Mouraria, 


No Estádio das Antas, dis- 
putam-seyhojee amanhã, os 
Campeonitos Nacionais de 
Principiantes, em que o Clube dos 
Galitos estará presente nulgumas 
provas. 

A ordem delas é a seguinte: 

Hoje. a partir das 17 380 ho- 
ras — 100, 3.000, 4><500 e 4>x<1 000, 
saltos em altura, comprimento e 
lançamentos do peso e martelo, 
Amanhã, a partir das 15 horas — 
300. 1.000, 110 (barreiras) é 4>x<100 
metros, saltos à vara e triplo, e 
lançamentos do disco e do durdo, 

Co juntamente, efectuam-se al- 
gumas provas de selecção com 
vista ao Portugal-Françe do Sul,e 
femininas, 


Futebol 


ENCONTRO PARTICULAR 


Warialvas, O— Beira-Mar, 2 


Jogo em Cantanhede, na tarde 
do último domingo. Os grupos 
apresentaram ; 


Marialvas — Pauseiro (Tare- 
lho, Panseiro); Botelho, Reis e 
Jesus; Lineu e Carvalheira; Arri- 
bança (Leão), Santos, Silva, Ar- 
mindo e Adérito. 


Beira-Mar — Violas; J. Ramos, 
Liberal e Piteira; Martinho e Pi- 
nho (Di Paola); Ramrs, Mendafia, 
Silvio, Correia (Pinho) e Mateus 
( Melão). 


Ao intervalo, os grupos encon- 
travam-se empatados a zero, Após 
o descanso, o Beira-Mar fez fun- 
cionar o mercador por duas vezes; 
primeiro, aos 27m. por Correia, 
que finalizou uma jogada bem de- 
lineada; e nos 43m., por Ramos, 
que fez com que a bola entrasse 
directamente nas redes de Pausei- 
ro na marceção de um «corner». 


* 


Partida interessante, em que os 
beiramarenses se revelaram possui- 
dores de melhor conjunto e de 
melhores executantes, pelo que 
venceram com mérito absoluto, 


A réplica dos locais foi entu- 
siástica, mas não bastou. para 
surpreender a defesa amarela- 
-negra, que actuou com muito 
acerto, 


Amanhã, no Estádio de Mário 
Duarte, voltam a jogar, na última 
partida que os aveirenses efectua- 
rão esta tempornda, os grupos de 
honra do Beira-Mar e do Mariulvas, 


O encontro será antecedido 
duma partida entre o grupo de in- 
fantis beiramarense e uma equipa 
infantil de Ílhavo. 
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